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- ESTADOS UN1609 DO. E3RAS1L

-SEÇÃO 1 -- PARTE II
DECRETO N.' 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

1Ir
	 	ama

ANO II — Ni° 147

tINSTITUTO NACIONAL DE IMI-
GRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

PORTARIAS DE 22 DE JUNHO
DE 1960

o r'residente do Instituto Naciona
de hnigraçao e Colonização, no uso
das atriouições que lhe comere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento apro-
vado pelo Decreto W 36.193, de 29 de
setembro de 1964, resolve;

N9 585 — Nomear Helena Poltosi
Auxiliar, classe c, da parte Permanen-
te do quadro do Pessoal do mesmo
Instituto, para exercer o cargo, em co-
missão, padrão 00-6, de Assistente do
Presidente, vago em virtude da exone-
raçSo de Maria Baptista Cunha da
Sils eira Nascimento.

5I9 586 — Conceder exoneração a
Walter Povo/erl Ferreira ocupante do
cargo em comissão, padrão CC-3, de
Assistente do Presidente, da Parte Per-
manente do Quadro • do pessoal do
mesmo Instituto.

N9 587 Nomear José Penedo Ca-
valcanti de Albuquerque para exercer

- o cargo, em comissão, padrão CC-6,
de Assistente do Presidente, da Parte
Permanente do Quadro do Pessoal do
mesmo Instituto, vago em virtude da
exonerçaão de Walter Povoleri Per-
seira.

N9 588 -- Nomear Walter Povoleri
Ferreira para exercer o cargo, em co-
missão, padrão CC-5, de Chefe de Ga-
binete tDiretoria Executiva); da Parte
Permanente do Quadro do Pessoal do
mesmo Instituto, vago em virtude da
exoneração de Arbon Ferreira Pinto.

zeferino Verto Lotaria COrttriteoi,
Presrdente.

INSTITUTO BRASILtiKU
DE GEOGRAFIA E ESTA-

TISTICA
PORTARIAS DE 17 DE MAIO

DE 1960.	 .

O Presidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística no
uso das atribuições que lhe confere
O art. 5.9 do Decreto n.9 1.527,
de 24 de Março de 1957,

Considerando o disposto na Reso-
lução 556, de 21 de abril de 1960, da

Assembléia • Geral, do Conselho
Redimirei deGeografia, resolve:

N.9 75 — Art. .1.9 — O artigo 8.0
do Regulamento do Conselho Nacional
de Geografia, baixado pela Portaria
n.9 11, de 27 de janeiro de 1959, desta
PresIdencia,— peasa a ter, provisória-
:fleme, a seguinte redação:

Art. 0.9 ss O Diretório Central com-
põe-se:

a1 • do Presidente do Instituto Bra-
sileiro de Gee:enfia e Estatística;

CAPITAL FEDERAL •	 QUARTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1960
_	 •-•

18	 O prosrama do concurso será
, fornecido no local da Irisem:ao.
IV — Da nomeação dos csndidatoe.

19 — As nomeaíles obedecerão á
rigcrosa ordem de classificaeisr ob-
tida no concurso.

b) do Secretário Geral 'do Coriseho; ei o preenchimento de uma ficha
C) de um delegado de cada Maus- de inscrição fornecida no local cia PORTARIA DE 4 DE MAIO DE 1960tério, designado pelo respectivo mi- mesma;

nistro de Estado;	 .	 d) apresentação da carteira de Iden- O Secretário Geral do Conselho Na-
d) de um delegado do Estado dá ticiade (dispensavel ao candidato C.o . cional de GeograEs, no uso de sus

Guanabara, designado pelo seu OU-
VernadOr ;

e) de um representante da Divisão
de Fronteiras do Ministerio 'das Re-
iaçOes Exteriores, designado polo res-
pecavo ministro de Estado;

PORTARIA DE 12 DE,MAIO DE 1980
O Secretário Geral do Conse.ho Na-

cional de Geografia, no uso de
atribuições,	 acOrdo c mi o Item
XXI, do art. 78, da Re30 . 1404) nu-
mero 521, de 10 de julho de 19S8 da
Assembleia Geral e com o Processe
CNG n o 2.342-60. resolve'

• Art. 2. — A presente portaria en- Loção das normaa estabeleci:soa nasala '4.° 48— Designar "via nane steir-
trará em vigor mesta 'data.condiões. 	 fan, Aulier de ONSgraf0 :eferèriciaç

O Secretário Geral. do Conselho Na- iii — Das provas e seu Julgamento. 25 da Tabela Num.rsica Suplementar
cional de Geografia, no uso das suas — As provas serão e.o "namer. de Extranurnerário-l rensalista do mes-

de 5 e constarem cio seguinte:
a)- Português .— feitura da reda-

ção de assunto escolhido pela Banca
Examinadora e correção de textos.

b) 'Matemática	 elindr.atória.
Cl Potogrametria — eltm natória.
ci) Cartografia — eliminuerria.
e) Geografia.
12 A cada prova sert atribuída

uma nota que varia de zero a cem
pontos.

13 — A nota final do candidato será
a, média ponderada dos graus obtidos transferencia, de cargos da cerrei.
nas diferentes provas, observados os ra de -Dentista. do Quadro de Pessoa:
eeguintes pesos: do Conselho Nacional de Geografia

	

'	 parte Permanente).
1	 1. A- inscrições serão abertas paz
3 edital. ao Diretor da Divisão de Ad-

ministração da Secretaria-Gerar dc	  3 CNG, dentro do prazo de 5 Mas a	  2 contar da publicação destas Iruitru-s 	  1 ções.
2. Serão admitidos a concurso Os

candidatos que, na data do encerra-
mento das inscrições, &esmo funcio-
nários do 0210 do Q.P. e da Tabela
Numérica:

3. 'As inscrições vigorarão pelo
prazo de 15 dias, a contar da publi-
cação do edital.

4. No ato da Inscrição, o oendis
dato deve apresentar seus títulos, Com
as fblhas devidamente rubricadas e
numeradas, salvo quando se tratar de
livros ou publicações impressas, ctujas,
páginas já; estejam numeradss." 2410-
temente COM 03 t1t11103, o cambai-

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

I) de um r.epretontante , das instituí- Inscrição que contiver rasaras ou --Y1-S.
ções oficiais de ensino da Geosrafia emenuas; que 1or apreáentasa fora uo dro Pero:emente do mesmo Cousslho,
do Ministério da Educação e Cultura, !prazo est:abe:esteio eu incompieta. 	 , substituto eventual do Chefe ti.) 1.9

131.:1t,0-d3 Levantsattentss da Dirl-designado pelo respectivo ministro de I 7 — A 11130-10€10 poderá ser feita '
Estado*	 .	 !per 'procurador legalmente haollitado são de Geodesia e Topografia.

.	 1 8 — As inscrições serão aceitas nog) de um representante do Come- :periodo de 20 de Meio a 20 de junho
lho Nacional de Estatistica, designado ; de 1030.
pela Junta Central do Conselho Na- ' g — Aprovada a sua inscrição, o
cornai de Estatística;	 candidato receberá um carteio de ideia-

h) dos Membros honorários; . 	 tificação, o qual devera ser apress.n-
Parágrafo (mico — Os membros sucio na hora da realizaçãu de caos

poderão ter suplentee designados na prova.
mesma forma que os efetivos. 	 .	 10 — A insoricào importará na acei-

sexo mascurinor ; 	 .	 Ia sibulções, de ac,,sdo com o item
e) pagamento da taxa de inscrição ; ZXL do art". 78, da Resolução M-

n() vestir de Cr$ 100,00; 	 - !mero 521, de 10 de julho de 1958, da
I) apresentação de 2 iotogrefias assembléia Geral e :ora o Processo

de 3xs; • •	 CNO n.o 1.53:-50, resolve:
6 — Não será aceita a ficha de , N.° 47 — Destapar Júlio Perales

II — Da Inscrição.
5 — Para efeito de Inscrição eerãO

observadas as seguintes. condições:
a) o candidato deverá ser brasileiro,

com idade mínima de 18 ames com-
pletos e máxiirna de 35 anos;
• b) o' candidato do -Lao masculina

deverá apresentar, no ato da . inscri-
ção, de que' está duite cóm o serviço
Militar ou isento "dele: •

h mologação. •
4 — Nos casos omissos; aplicam-se

os dispositivos constantes da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952

O concurso será realizado pela
Dalt010 de Administração, a quem
compete a planificação das provas,
propondo 'as bancas examinadoras
que se fizerem necessárias. 	 Portugués 	

Matemática 	2 — O concurso será realizado só- .

menteCartografiano Estado da Guanabara; 	 Fotogrametrla
3 — O concurso será válido por dois Geografia 	(t) anos", a' contar da data da sua

atribuições, e tendo em vista os dis-
positivos constantes do Decreto nú-
mero 44.766, de 30 de Outubro de
1958 e 47.606, de 9 de janeiro de 1930,
resolve:

N.9 37— Ereecilr as seguintes ins-
truções gerais para regular a reali-
zação do concurso destinado a prover
as vagas existentes na classe inicial
da carreira de Fotograrnetrista do
Quadro Permanente do Conselho.

I — Disposições GeralS.

14 — Será desclassificado no 'con-
curso o candidato que obtiver nota
final' inferior a 60 pontos.

15 — As provas serão realizadas em
dia, local, e hora previamente divul-
gados.

18.— A falta .do candidato a qual-
quer prova, mesmo, por doença não
poderá ser'justificada, 'pois, não ha-
verá segunda chamada.

17 — _toes a divirigação do resul-
tado de 'qualquer prova, .será permis
tido ao candidato .requerer revisão da
mesma, dentro de 72 X10I0.1.	 • :40 deverá apresentar, CM 3 vias. uma

O Secretário Geral do Conselho Na-
cional de Geografia, uzaselo de suas
atribuições, e tendo em vista o que
consta do Processo n.o 2.793-60, re-
solver

N.o 49 — Expedir as segointes ins-
truções, destinadas a regular o con-
curso especifico para provimento, por

mo Conselho, substituta sventual do
Chefe da Secf o Reg:orial Ce.ntro Oeste
da Divisão de Geografia.

PORTARIA IDE 19 DE MAIO DE :960

;--ffiroi•
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ettasILIA

n••nnn	

ASSIN ATUR AS,
REPARTIÇÕES Z DernortAirrus- PubtcloNknos:

Capitar e 'interior: 	 Capitai e Interior:
Sewstre	 Cr$ 5000 Semestre.. . • .. Cr$ 39,00
Ano 	 C.;$ 96 ,00 Ano .	 . . . . Cr$ 76,00

EXterior:	 '	 Exterior::
Ano 	  Cr$ 136,00 Ano . . . . . Cr$ 108,00

•
Para. facilitar aos- assinantes

a verificação , do . p7 aze de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos- o , número- da talão

.	 •
A 'fim' de evitar solucila, de-

continuidade no recebimente
dos fornais,,devem os assintinr

de registro, o mês* e o- ano .en2
q;ue. findará.

- • CIRETC YR --Gemm.•
ALBERTO DE E3R ITC1i PEREIRA

de aiectco, de. Quadro de Pessbal do' IV — aeraiclo da profissão em _ o) . o . candidato( do sexta Masculino'
Canselha Nacional . de -Geografiís. ;repartições- federais, estaduais, muni- deveria apresentar no ato da inseria
t P.án e Permanente) . 	 ',emala, autárquicas Ou assemelliadaa, gim, prova de que' está . quitei com Cs

1 .. As Inscrições saraa abertas por I V — Prova de. exercício de função Sorviça Militar ou. isento( dele;
edita.. tia- Diretor da Divisfra ele" Ad- i pública, de Chefia ou n'ao, que eu- d) preenchimento- de uma ficha. da -
rniniatraaão da. Secretaria Gerai do , volva atividades oompativels com a insoriçãoa fornecada no local da.
C',N.G.,.dentro do prato de 5- dias a •carreira. 	 mesma;.	 ,
contar da pubacação destas -- Ias- ' 7. A prbva valerá' afã 100 (cem)	 e, apresentação da , Carteiras de.
truçõea..	 ¡pontos.	 Identidade (dispensável sai candidato

i 8. Sb será considerado habilitado o do . sexo' masculino);2. Seilar admitidos a concurso -es '
- d 's	-•	 . .	 ,. , ca ndidato que obtiver nota igual ou I) pagamenM da- taxa . de ,Inierição,

na . valer cte Cr$ 100,00;.
a) , apresentação -de 2 fotografiaa.

3 x4; .
6 —, Não será aceita a fichai de ias-. »

orieão ) que-contiver rasurem ou enien-
dás: que fôr apresentada fora do.
prazo estabelecido .. ou inclampleta,

— A 1ns:calças:c poderia ser'reita
por procurador- legalmente habilitada.
.	 A— -s inscrições • serão' aceitas • no
perlado de 1 a . 25' de . junho do: 1980.

9' — Aprovada a- sua inscrição, o
candidato receberá um cartão de
identificaaão, o' qual . deverá ser apae-
sentado na hora da realização de- ca-
da prova.

10	 A inscrição innaertiart na
aceitação das normas estabelecidas
nestas instruções. 	 -
III — Das Prova" e seus Julgamento

11 — As provas serão cai numero de
e constarão- do seguinte.

dactilografada ' dos mantos. de
aatardo com a numeração de. Cana.
um,. de que consta, também.re-
sumo do conteúdo de cada titó

5. Quando julgar necessário, a Co.
missão Julgadora poderá conaidar
arindidata a prestar-lbe esciarecamen•~MIK	 toa reladvos à documentação apsesen-...
t

O. 03 títulos apresentados peas
tandida:o serio julgados pela Ccasile-
saci espaaial . caie lar designada, a qsra:
terá a faculdade- de estabelece:. aci
erit.árlos para avaliação dm meranes.

• tbeciacido, o enquadramento noa gru-
pas segiantes:	 -	 .

,...-FoRat:.s DE' 20 DE- 'MAIO	 atrair desde. que envolva exigtheras
. ,	 rz 1930	 sie conhecimentos da profissão de

Medico; aprovação em curso de ess-
e: teearattrio - Geral' db Conselho tensão imiversitária ou quaisquer ou-

-Nacional de Geografia, .usando. de
aias atribuições, e tendo ein vista. o
que consta dó- proc.	 2.798-80a re-
a blvaa. s	 .

.	 „SÓ .— Expedir as seguintes Ins-
uçõess a destinadas .a . regular. o corra

ctramento-D. candidatss que obtiver nota final 	 ,84 .	 . 12 — A cada prava será . atribuídaaguai ou superior. a 80 Nassa/nos ric's- grupOs seguintes:
'	 a — Nos, casos omissos, aplicam-se uma- nota- que varia' de. zero a ciem/pontoe! . .., , . .	 .	 .	 " 1 — Aprovação em. concurso para as dispositivos constantes ' da- Lei‘ pontos. 	 .

a. carreira ou qualquer outro can- na 1.711; de 28 da outubro de- 1952, 13— A. nota--finalfinal dó candidato • se-
rá a média , ponderada doa graus ois
tidos,- nas. diferentes provas, observa-.
das, os . seguintes- pesos: •	 .

I .

I — Aprovação- em. concurso pare do tditea .
carreira, mi qualquer: outro coisa 4. No ato da Inscrição, o . cindida-:urso( ssde• que envolva exigánciae to deve 4p:escutar teus tisulos, com

de cionaecimentos da. profissão de as fõlhas devidamente rubricadas e
jirurgita-DentistaS aprovação ero ~laradas,. salvo quando se tratar de.curso de extensão universitária, ou urros ea publitaçõe' s impressas, cujas(ualsquer outros cursos, na espada- aagmas jk estejam numeradas. Jun-
!idade, desde que ministradoa. Por lamente ciam as títulos,. o candidato
tistituiçõas oficiais ou aficiasiandas. deverá apresentar, em 3 vfas, urna

Ir — Exercido do magisterio 	 lista dactilografada dos mesmos, de' — Autoria de treinai/vos terna aceirem com . a numeresçak) de cada um,los, publicados ou néo' de eapeciali- de eme minuta, também: um' ...resumo'
:ação em assuntos- ligados. à profis-
são.

IV — Exercida da profissao em re-
partições federais, estaduais,, munjpi-
pais: autárquicas ou assemelhadas.

V — Prova de exercício de funefto
pública, da Chefia ou não, coe envol-
va -atividades' compatíveis com a car-
reira.

7. A prova valerá ate: 100 (cena).
PMt0s.
• 8. Só será considerado habilitada

11 — . Da Inseriçdo
5	 Para efeito de inscrição serão

observadas as seguintes condições:
tros cursos-, na esperialidade, desde . al p . candidato deverá ser brasileiro,
que ministradaa por instituições ofi- com 'Idade mínima de 18 aaos comple-
ciais ou oficialiaadas. . 	 tos e mitairrica de 35' anos; -

II — Exercício do magistério: 	 ti) no ato da inscrição o cafulida-
— Autaria de- trabalhos técni- to deverá apresentar _ os títulos dé:

cor, publicadas ou: não„ de espada- estudante de, Geografia, História,

	

asso. esprcifico Paira provimento; por iiyaefta.	 easuntcs. .11attOs	 pro- Ifistárfa Natural, Cfêrtdias	 ciala e

	

tranaferência, ade. cargos da .carrelaa alasSe. 	 .	 121M3fIl'Utista.

1 — Dispaskdes Gerais-•
6. Qiiandb' julgar necessário, a . Co-

missão Julgadora poderá' convidar- 0' 1 a- O. concurso será realizada pela
candidato a prestar-lhe esclareci_ Divisão dá Administração, a quem
mentos relativos à documentação compete a planificação das Provas,
apresentada.	 propondo rs bananas examinadoraa a) Apresentaçao de titulos;

5) Português — faltara de urna6s os títulos apresentados resto que se- /lurem necess'salas.
ebiliposição em 'forma de relatório-di-stancia:lato serão julgados pela Comia- 	 2 — O concurso será realizada só- bre tema a ser forneeStio; 'são especial que fôr designada,	 mente no atado da Guanabara:	 c) Geografia Fisica ,qual. terá; a faculdade de estabelece 3 — O. OCOCUrsos será víslitt0' Per d) Geografia Humanaos . critérios para a avaliação dos d:ois (2) anos, a contar' da data, da e) Geografia do- Brasil; 	

•
..........-...Á.. obedécidb -----

isento aas inscAções, sejam fanciona- uPeri°r 11.	 (sessentar pontos. —
1. ta do 	 de.	 p.. e da :S. periclido- Faissal, Secretário- Geral.
Tapeia Numérida	 •

inscrições vigo	 prarão pelo	 1

	

ra-	 O Secretário- Geral do Conselhoao de 15 dias, a contar 'da publicação Nacionai s de Geografia, no • uso das
suas atribuições, e . tendo em vista' os.
nipositivos constantes- do . Decreto.

n. 441766,. de 30 de outubro , de 1958 . e-
47.808, de 9 de . janeiro de 1880, re-
aolve:

N 51 — Expedir as seguintes ins-
trocões gerais para regular a- realis-
zação . do concurso destinado a prover
as vagas existentes na classe inldál
da carreira de Auxiliar Técnico de
Geografia, do Quadro Permanente do
Conselho.

14 — Será. desclassificado . no- con
-curso o 'candidato que obtiver note'

final inferior a 60' 'Santos..

aresentaaáo de tituita: si.. 	 2
atum:ae-
rografia Visita. 	
eografia Humana 	
eografia; do Brasil.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)

EXPEDiE" NTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

— A Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até as
15 koras, exceto- aosi sdbadosí.
quando deverãc . faeê-la até as,
11,39 horas.

—• As reclaniações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos.
casos de erros ou omissões, de-
verão ser; formuladas por es-
crito, à Seção. de Redação -, das
8 ás 17,30 , horas, no tizáa'imo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais. .

— Os arigmais deverão ser
dtictilegrafades é 'autentieadcm,
ratalvadas. por gizem. dee cli-
raio, rasuras e emendas.

A matéria paga e as as-
sinatuias- SerdO recebidas. das
8430 às 17,30 horas,.e, aos sába-
dos., das. 8.30 da' .11,30 horas:

Ekrcetnadas: as para ,o
exterior, que serão sempre
anuais; as, assinaturas. podei
se-én tomar, em Qualquer em-
ca, por SM. meses: Ou um ano.

As assinaturas, vencidas
poderao ser suspensas, sem
avião. prévio. .

Ites piovidenciar a respectiva
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão Cri, • assinaOtts
anuais- renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ás

ciadas;. em' qualquer época,
pelos'órgãos, competentes.

— A fim de possibilitar a$
remessa de. valores acompanha.
dos de esclarecimentos quanta
à sua aplicação, solicitantes
dêem preferência d reme ca
por meio de cheque ou vale
postal; emitidos a- favor da'
Tesoureiro do Denartamenta
de Imprensa Nacional. •

•

CPcnsto de cada: exernpiar
:atrasa	 odo d.e' órai; os-
terá.: na venda avursa, acrese4;	 •,dó de Cr$: 0,50; se-da mesma'
ano, e de' .C31" 401:1; por . anq
f,decorrrdo.

_

2222 Quarta-feira 29 Junho de 1960

Os suplementos d$ ed.
;çães dbs- órgãos- oficiaissó' se
ifornererdsco aos. assinetv'Pr que
los solicitarem no	 4ato. da. 48
inatura.



:5 — As provas serão realizadas
. em dia, kcal e hora previmanete

divuigados no Diário Oficial.
16 — A falta do candidato a qual-

quer prova, mesmo por doença, não
-poderá scr justificada, pois, não ha-
verá segunda chamada.

17 — Após a divulgação do resul-
tado de qualquer prova será permi-
tido ao candidato requerer a- revisão
na mesma, dentro de 72 horas.

18 — O programa do concurso será
foinecido no local da inscrição.

— Da nomeação dos candidatos
19 — As nomeações obedecerão à

rigorosa ordem de classificação obtida
DO COUCUrSO.

1 Em Portaria n. 282-23-12-1950, do
:Presidente do IBGE, referente ao ser-
! vido: Lauro Geraldo de Araúja, foi•

I
assinada, em 11-5-1900, a seg _tinte
Apostila: "O servidor a quem se refe-
re a presente Portaria foi enquadrado
¡na classe "H", da carreira de Reviso:,
'Parte Suplementar do Quadro do Pee-
eoal do CNG„ de adirei° com o Decreta'
n9 47.606, de 9-1-1960, publicado no
D.O. de 12-1-60".

Em Portaria n9 40-25-12-1957, do Pre-
•sidente do IBGE,. referente ao seevidor
João Ferreira Santos, foi assinada, em
6-5-1960, a seguinte Aposta: -O ser-
vidor a quem sé refere a presente por-
taria e considerado estável de acôrdo
com a Lei n9 3,439, de 21-8-1958.

01 — Pessoal Permanente 	
b) Quacei Fermanente 	

Verba II — a:alerial

Consignação 1 — ,Materiel Permanente
03 - Ana:aráveis autocaininhões, camionetes, veículos para

seeviau. cie campe, material flutuante e acessórios,
iltensams	 aparelhos para consertos 	

r5 — Mamem.. e aparelhos de fotografia e .filmaeem e res-
pectiva remedai 	

08 — lelever em geral, maquinas, equipaineatos e sitenstlioN
de escritório e desenhos, material didático e labora,
reteria, material elétrico utensílios de copa e cozinha,
aparelhagem medico-cirargica 	

Consignação II — Material de Consumo
14 — Corabustneis, anaterial de lubrificação e limpeza de

niáquWas material para conservação e instalaeão de
máeairae e aparelhos, eobreasulentes de máquinas e
viatura-, artigos de iluminarão e eletricidade 	

Verba III — Serviços de 7ercelros
Consignação 1 — Conservação e Reparos

01 — Ligeiros ieparos, adaptações, consertos e conservação
de bens moveis e Imóveis 	 	 700.000,00

Verba IV — Encargos Diversos

01 — Alugue! de bens imóveis 	 	 1.000.000,0o
3.000.000,0011 — Publiceçõee periódicas, seriadas e avulsas 	

Consignação II — Encargos Específicos
34 — Enearaes cone a impressão de mapas e outras pualica-

çõee de caráter cartográfico 	 	 1.500.000.10

geia' dos Destaques 	 	 20.500.000.10

SUPLEMENTAOSEs

Verba I — Pesoat

Consignação II — Pessoal Ex-ronum,!rario

OC — leeeneala tas
Consignação III — Vantagens

/g	 eleeeiriereçãí para trabalho em' zona cu condição in-
salubre	 . 	

Verba 11 — Mate,-ict
Consignação 1 — Material Pe-manente

02 — Aparelhos e material técnico para trabalno de cam-
Po

Consignação II — Material de Consumo
.Materi.31 dt consumo, para a seção de reproduções

Verba IV — Enca rgos Direnos

Consignação III — Outros encargos
50 — Outres aespesas com serviços de campo

Verba V — Eventuais

Consignação	 — Eventuais

— Despesas imprevistas 	

•	

500.000.00

Total das Suplementações 	 	 20.90.000,00

Crt

9.50.000,01

1.800.000,00

1.000.000,00

• ••••1/4•1	 •

500.000,0a

1.530.000,C)

Cr$ Er'

9.030.000 00

530.000.00
.	 I

7.500.000,00

1.300.000.00

1. 200.000,00

Rio de Janeiro, 27 de inalo de 1960, Ano XXIV do Instituto. — Con-
ferido e nvnieraoo: Renee migneira da aoií.Q. Seceeeeria d Ga'elliete do
Secretári Gerai. — Visto e rubricado: Speridião Faissol, Secretário Geamine
rel. — Publique-sc. Jueeezda; Pire: Ferrefra, Presidente.

RESOLUÇÃO N.9 589, DE 27 DE
MAIO DE 1900

Autoriza transferência de verbas.

O Diretório Central do Conselho Na-
cional (le Geografia, no uso de suas
atribuições,

Considerando que, publicada a Car-
ta do Brasil ao Milionésimo, cabe
promover a elaboração da carta na
escala de 1:100.000;

Considerando que as dotações cons-
tantes do Orçamento vigente não per-
mitem imprimir àquela tarefa o con-
veniente dano de traaallio;

Considerando a existência de dispo-
nibilidades na conta "Resíduos Orça-
mentárias";

Considerando que, em conseqüência
do incremento da venda de publica-
ções, a rubrica "Receitas Diversas"
apresenta saldo apreciável; 	 •

Considerando que a Resolução ml-
mero 514, de 27 de dezembro de 1955,
admite a aplicação dos saldos daque-
las contas em serviços para cujo aten-
dimento de despesas as dotaeóes or-
çamentáries sejam deficientes, resolve:

Artigo único — Fica autorizada a
transferência das Importâncias de Cr$
2.500.000,00 (dois milhões e quinhen-
tos mil) da conta "Retiduos Orça-,
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Considerando finalmente, que do reajustamento das verbas inclusas
no orçamenio atual, atreves de destaques e suplementações apropriadas
não decorre qualquer aumento de despesa, resolve:

Artigo único — Ficara auto/azados os seguintes destaques e suplerren-
ta eics das seita:. abaixo discriminadas do orçametao vigente do C:m-
et:lho:

PORTARIA DE 14 DE JUNHO
DE 1960

O Secretário Geral do Conselho
Nacional de Geografia, no uso idas
:aias atribuições, resolve:

N.9 58 — Designar, de steôrdo com
o art. 1.9 do Decreto n.9 47.433, de
15 oe dezembro de 1959, Norberto Feia
roncais Teixeira, Escriturário Classe
E. Interino, do Quadro Permanente
do mesmo Conselho, para, com as
vantagens do cargo e função que
ocupa e mais as previstas no art. 6.9
do referido Decreto, integrar o Grupo
de Trabalho do C. N. G. em Bra-
sília, instituído pela Portaria n. 9 55,
de 9 de junho de 1960.

Conselho Nacional
de Estatística

Apostilas assinadas pelo Presidente
do IBGE

Em Portaria n 9 16-3-1950, do Pre-
sidente do IBGE, referente ao servidor
Orlando Aurélio Moreira da Rocha, foi
assinada a seeuinte Apostila, em 19
de junho de 1960: "De acôrdo com O
despacho exarado pelo Presidente da
República no Processo PR 17.316-60,
publicado no D.O. de 20-5-1960, o ser-
vidor a ruem se refere a presente Por-
taria passou a ocupar o cargo isola-
do de Tesoureiro-Auxiliar Padrão "M"
da Quadro Fermanente do Conselho
Nacional de Geografia, criado pelo De-
creto n9 47.606, de 9 de janeiro de
1930.

Em Portaria n9 121-24-3-1952. do
.presidente do IBGE, referente ao ser-
vidor Salustiano Peixoto Filho, foi as-
sinada. em 1"-5-1960, a seguinte Apos-
tila: "Nas têrmos do Despacho do
Sr. Presidente da República, dado na
Exposição de Motivos PR-17.744-60,
publicado no D.O. de 27 de maio de
1960. foi o servidor a quem se refere
a nresente Port e ria classificado como
adinnto Técnico classe "K", do O.P."

Apostam assinadas pelo Secretário
Geral

Em Portaria n9 35-25-11-1957, do Pre-
sidenle do IBGE, re ferente ao servidor
Ferreira, foi assinada, em 1 9-5-1950, a
seguinte Aoostila: "De acôrdo com o
despacho do Sr. Presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia dado no
proc. CNG n 9 6.417-59, o servidor a
quem se refere a presente portaria fica
readmitido no cargo da classe "I" da
carreira de Genmetriata do Quadro
Permanente do Conselho Nacional de
Geografia".

Dispõe Sôbre o auxilio finan-
ceiro aos Diretórios Regionais.

O Diretório Central do Conselho
Nacional de Geografia, no uso de suas
atribuições.

Considerando o disposto na Reso-
lução n.9 532, de 4 de junho de 1e59,
da .Assembléia Geral;

Considerando que o Orçamento do
Conselho, relativo ao exercício de 19e0,
fixado pela Res. n.9 580, de 22-12-59,
na Verba IV, Consignação II, Sub-
consignação 16, estabelece a dotaçáo
de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de
cruzeiros n , para assistência aos órgãos
regionais;

Considerando que a fixação dos au-
xílios, atas Diretórios Regionais, está
subordinada . aos programas de traba-
lho apresentados pelos mesmos, re-
solve:

Art. 1.9 O Conselho Nacional de
Geografia, através de sua Secretaria
Geral concederá auxílios aos Diretó-
rios Regionais de Geografeat em 1960,
da seguinte forma:

I — Vinte e cinco n‘il cruzeiros
(Cr$ 25 000,001 aos Diretórios. Regio-
nais constituídos — não contemplados
nos itens seguintes, que formularam
solicitaçf o, nos termos da Res. nú-
mero 424, de 9 de julho de 1952, da
Assembleia Geral;

II — Quarenta mil cruzeiros (CrS
40. 000,00 aos Diretórios P egionais da
Bahia, Maranhão, Paraíba e Rio
Grande do Sul;

III — Cem mil cruzeiros ' (Cra
100.000,00) aos Diretórios Ieegionais
de Minas Gerais. Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina.

Art. 2.9 O saldo da dotação orça-
mentária, destinado à assistência aos
órgãos regionais, será aplicado sob a
forma de mapas estaduais, elaborados
pela Secretaria Geral, ou no refóreo
dos auxílios a que se refere o artigo
1.9, à vista dos programas de traba-
lhos elaborados pelos Diretórios Re-
gionais, apresentados até 30 de outu-
bro do corrente ano.

Rio de Janeiro, em 12 de abril de
1960, Ano XXIV do Instituto.

Conferido e numerado: Renée No-
gueira da Malta, Secretária do Gabi-
nete do Secretário Geral. — Visto e
rubricado: Speridião Faissol, Secreta-
rio Geral. e_ Poblieue-se: Jurandnr
Pires Ferreira, Paesidente

DZSTAQ1JFS

1 -Cita I — Passoal
Consignação I — Fe:soai Permanente

Diretório Central

RESOLUCÃO N.9 587, DE 12 DE
ABRIL DE 1960

RESOLUÇÃO N.9 588, DE 27 DE MAIO DE 1966

Autoriza destaques e suplementação de verbas no orçamento

2 . :(enie da Conselho.

O Diretório Central, do Conselho Nacional de Geografia, usando de
mias atribuições,

Considerando que, em conseqüência da • aprovação do Decreto número
47.606, de 9 de jeneiro de 1960, que fixou os quadros do IBGE e os pla-
nos de trabalho que vêm sendo elaborados pela Secretária-Geral, torna-
ram-se deficientes as dotações de algwnas rubricas da verba 1 — Fessoal;
II — Material: IV — Encargos Diversos e V — Eventual;

Considerando que algumas verbas constantes do orçamento em vigor
poderei) sofrer, com riforosa economia, algumas reduções;

l'ansiderando que, em conseqüência, resultarão dai disponibilidades ff-
ranc2ins, capaece de permitir- red istribuieão das dotações crçamentárias

Conselho, ruem ente ao presente exercielo;
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Rio .de Janeiro, ar de -maio de 1900, Chegamos à CalleluSãO de que, na Usem e suncianarriggto de tal Más
Ano XIGNT do Instituto.	 fase em que se -encontram os serviços, quina, eArca de Cr$ 2.585.543,09, as-

Conferido e numerado: ,Renée No- o CXeSC' necessitará, -para operar pro-i
Ifileira da iifal(n, Secretário do Gabi- ctuti yament,e, cie	 e9m mon._ ton ,diastrAbuid98:
mete elo Secretário Geral. — Visto e
rubricado; Speridido Faissol, -Secretá-
rio Geral. Publique-se: Juraadyr
Pires Ferreira, Presidente.

C.

jelesatãrics" e de .cr$ 2.500.000,00
(dois milhões e qiiinheaites anil)
da rubrica "Receitas Diversas"
para ~a conta especial, defin-
a:Ma a atender às despesas sconcere
sentes a material e a pessoal técni-
co, com os trabalhos da Carta do Bras
01 na escala de 140).000.

deveriam ser de caráter assistencial,-
atingindo apenas os efeitos dos pro-
olernas que afetam o meio rural e
sua -população, mas procurariam, antes
de tudo, atingir as -causas desses oro-
olemas, a Mn. de !modificar as 'con-
dições do meio e possibilitar a me-
lhoria dee .padrões— de vida rural."

Para dar cumprimento ás suas altas
finalidades, o CR-SC -dispõe, segundo
a lei, de duas tontas de recursos que
são:

• Renda parafiscal	 CrS 4.123.440,00

1.001. .90%00-- .
Auxilio da União — Cr$ 	 ... ...

,
Renda de depCSif.o -7, as 	

3.,600,0(1.
Tendo em .Vieta a .grandiosidade das

abjetivos os recamos eito
eXtFLIOS, ainda mala em se consides
rando o prebietrjático recebimento da

	

dotação federal e' os planos •. de eco 	
nomia. • __

,Cootinua criando, por sua vez, -sé-
rio& embaraços'para o SSR a n'ão apa-
Cação de uma parte substanciosa eia
arrecadação, ou sejam- os 61% da
renda parafiscal que, por lei,

-
 sào atri-

buídos -às Juntas Municipais.
Sabemos que trámitam na Câmara

Federal -emendas- á Lei n.° 2.613, den-
tre lit3 quais uma que se relaciona,
intimamente, eom os 60% da renda
perafireal proveniente- de 0,3%.

Dada a carência de, reCursos com
que luta o CR-SC, pois que, mi certa,
só conta com 20% da receita 'para-
ftscal ot) ,Estado, vimos sugerir a. ceia-'
veniência do estudo, por parte do

des uma forma legal para a apii-
-ail-ção, .ineem0 pelo CR-SC — direta
ot• indireta dos 'saldos acumulados que
competem às Juntas Municipais, tor-
ne:orlo, assim, mais presente e atuante
no meio rural, o SSR.

Julgamos oportuno tecer estas re-
pletas -considerações iniciais para po-
der Melhor fundamentar o orçamento
e o programa de trabalho co CR-SC
para o ano de 19$0..

fylovido pelo interesse de imprimir
.o -melhor -teor qualitativo aos seas
trabalhos, o CR-80 procurou, na for-
ma da Resolução n.9 CN-40 de 4-6-58,
formar um quadro técnico capaz de
atender as -saas .reais pecessidades,
seja para o diagneetico dos problemas
através de levantamentos e pesquisas
nesn conduzidos, seja para lhe,permitir
a fixação das diretrixes mais reco-
mendáveis	 eeneretreação de, peio
raenss, parcela	 modesta que fôsse
dos altos objetivos do SSR.

O -desenvalvimento.4.0.8 ~alhos de
qualquer eritielacie,exigem, como e
,1100, além de uni corpo de servidores;
recursos de ordem material. Eles ,são
kndispens4veis ao ".riorrn,a1 funciona-
mento de cnialquer organização. •

Os dois constituem,.-por assim dizer,
a mátplipa operatriz do sistema.

Sobram pois, Cr$ 3.141.897,00 que
o 'CISSC programou para aplicação
em:
- a) Preparação e aproveitamento dos
Auxiliares de conumidade;
b) Atividades recome,ndadas -no

-Subsidio para orientação dos tra-
balhos dos CC.RR."

Quanto- ao -primeiro tópico, houve
por bem este Conselho Regional en-
caininhar-4 apreciação .do Egrégio
Conselho , Nacional, anexo tio processo
CR-SC n.9 4-59, .um 'estudo sôbre .a
realização- por parte deste CR, da
seleção e preparo dos "Auxiliares de
Comunidade" á atuarem neste Lis-
tado, tendo em vaia,. o Item 4.9 do
"Esquema Básice de Trabalho", apro-
vado, pela -Resolução CN-133-59, de
2 de julho p.p.

Face a --tal estudo, entenda, êste
CR, que além da exigencia ;funda-
Mental de terem ,os futuros "Auxilia-
yes de Comunidade" curso secundário
conipieto, preferivelmente de formação
agro-técnica, de _economia doméstica
ou de curso norpaal, deverão, em. Curso
Intensivo — de oito horas diárias de
aula, em três meses de duração —
receber enisinamentos sôbre: a) Ser-
viço Social Rural legislação, filo-
sofia, definição e -finalidades: b) -Pes-
quisa -Social; c) Nações de Psicologia;
d) Noções de Sociologia; e) Nações
de Estatistieá; • .:1) organização Mesa-
ciativista; g) Higiene Rural; 'h) Ex-
tensão Rural; 1) Economia Rural (na
amplitude do termo); j) Organização
e Desenvolvimento de Comunidade;
k) Técnicas de trabalho com ilidi-
vidubs e com grupos; 1) Noções de
serviço social de grupo: Art) Infor-
mação Agricoia; n) Nutrição; e O)
Técnicos de Educação de Base.

Outrossim, salvaguardando a linha
de ação traçada pelo CN este ,CR se
reserva, para, no devido tempo, apre-
sentar o peograma de -cada -uma das
especialidades enunciadas, bem como
ressalta neste ensejo, que pederft dis-
por de elementos humanos capazes -de
ministrar o Curso . eni loco; 'neste lis-

tado, caso assim o decida o Egrégio
Conselho Nacional,

No . nosso entender poderia'. este SR
tomar a si a tarefa de urge/lie-e-ião
do Curso: de _aliciamento e semeeo
do pessoal, sempre dentro das dire-
trizes que foram trinadas pelo CN.

Na organização sdo Curso, que seria
ministrado em regime de interaato,

444.400.0
39.0r0,041

192 4109,00
37.0090
60.0(10,00

-133.200,0e	 902.290,00

1444.830,00

x.747.000,00

307.000,0*
• 20.000,(KI- 	 377,000-00

.421.51300
s.s,	•

40.000,00
2.-585.543,00

está, -este CR, -apto a tornar as me-
didas cabíveis, com os elementos ao
seu dispor. "

O aliciamento de -candidatos nó
curso seria .feito pelos veiculos ror-
mais de publicidade e divulgação e,
principalmente atreves das 'Associa-.
otes Rurais, observadas, sempre os
requisitos minirnos e legais . necessa-
rios à admiseão no Serviço -Ptitiaco
Federal e aquele( exigidos para o
SSR, .particularmente, nos seus qua-
dros hierárquicos.

'A fase .de primeira Seleção ,— de
onde .resuitariam de 25 a 30 cursistas
--, seria o preenohin:.ento.de um ques-•,
tiOnário elaborado com .profundidade •
e com vistas ao futuro trabalho do!
insmerido ,de onde reseoltarign as
tendênclas dos candidatos.

-.Encolhidos os .candidates ao Curso
.serslhes-iam arbitradas ajuda de custo
-até Cr$3.000,00 Uses mil cruzeiros)
-despesas totais de ,alojamento ali-
mentação durante o -curso, bem como
o transporte do loçai de residência ao
ioçal do -Curso e deete -ao local de
trabalho.

O .raaterial didAtieo a ser neces-
sário ao ,Curso correria ' também,	 .
conta do CR.

O CR prevê, também, o pagamento
das aulas a serem ministradas, com
base no salario-aula,,usual neste Es-
tado, bem como o pagamentodo trans-
porte -dos .professikes .ao local do
-Curso.

Dentre -as condições !essenciais ao
bom rendimento do Curso; ora- fesiali-
zado, desde já -fleme-se b principio de
que deve ser em área rural, onde se
possa desenvolver e aplicar Pequenas
expesiencias • pare medir À capseita-
ção dos Cursistas em face dos pro-
blenias que, normalmente, enfrenta-
rão.

Outrossim. -firma-se, também, o
,principio que os futuros "Auxiliares
de Comunidade" não devem ser si-
tuados, Para exécução de seus traba-
lhos. em área onde tenham, nos úl-
timos dez anos residido.

Visando- a realização _deista tarefa,
de inquestionável importancie„ este
CR, consciente da :atribuição que está
chamando para a sua 'órbita, con,
sirtnou recitrsos na dofuecO 1.1.4.1C
bens cismo -na de n.9 1..1.3,99, objeti-
vando o prepsro e aproveitamento
dps primeiras "Auxiliares de Comuni-
dade'. que atuaeão ...este Estado.

riErmço .SOCIAL URAL

• 'IV-SOLUÇA°	 258-CN, DE 1.9 DE
JUNArN DE 1960.

O .Conselho- Nacional de Serviço So-
cial Ru.aI,- AP UM @e suas atribui-

- 	 legais,	 • -
.Consitierando o que consta do P.

8SR-3.901-59, resolve:
Artigo .tnico: Bomokgar- o Pia-

,o de Trabalho do :Conselho Regional
do Serviço Social -Rural do • Estado .de
santa Catarina para o exercício -de
a960.	 .

Parágrafo 17r ico — o referido Pia-
o, anexo á pesente- Reseluesa p, desi.

faz parte intesparate, — N. Fonte-
-714e da Silveira -•-• Presidente do Ser-
viÇO . Sccial Rm al	 •	 •

Progranza de trabaMo para 1960;
A leis que criell -o SSR confiou-lhe,

em verdade urna soma de atribuições
(art.' 3.r Ga Lei n.9 2613) que-requer,
seja pela natureza de serviço a ser
desensoividor seja pela vastidão dr.

•campo áa ameero, seja enfim, peias
condieões atueis do nosso meio
rural, recursos de grande. monta.

• • Basta neste, particular, Meditar na
invento. de fundos que -exigiria o
atendimento, em bases satisfatórias,
de uni dos tóp:cos do relerldo artigo
39, ou esjit, "a ,nreetaeão serviros

„sociais no meio rurals . vistinclo a me-
• - lhoria das condieões de vida da sua

populi ers:e deaerians -nem.
poderiam ser erquecidas ,os PrOblenlae-

• ' de _ai: sie/eleição, .vestis-Vis). babillat-4.9,
saúde, educação, fomento -A :IA-adução,.
etc., 'etc.	 •

Os altos dirigentes do SSR, homens
que fenzraente Inflo deecontieseM a
realidade brasileira, já -reconheceram
que não	 POselyel, ,coiji -os atuais

• recursos disporiveis, desenvelver um
trabalho capaz de e,obstr, em sua .piç-
zutude, como era de se desejar-et-44a
a área de ação. Reconheeeram,. :teme
bem que, dado especialmente ao sen-
tido . educativo, que é a earacteristirea
dominante do sistema, o trabalho de-
verá ser implantado, censo -0 reeoe

- mendou . a Conferência de -Fortaleze
4.14e -maneira ;gradual e progressiva".

*Dai, certamente,. os varias pronun-
ciamentos e , as nadas -recomendações
zio sentido de- que as órgãos do SSR
Vaulers -mus lrabalhos de forma a
.aproveitar, p mais adequadamente
PoriSiVel os Valores que lhe são pestos

11011"," ã disposlead, exitandb, sobretudo, .4:1
' dispersão dos recursos em- atividades

Múltiplas" que terá como conseauêne
-claS, • não " hã dúvida, Pela na natural

• diluição, a Impossibilidade de realizar
acebalho planejado, 'de darotindidade
ee com repercussões duzadOuras rio

• *seio furai.	 .
.1 Face 95 iimItações de várias ordens.

fica , t) CR-FsC inibido de uma atuação
• ~is Ilitelikat Pais fatiires diVergia.

-tolhei:o. !quer Aa expansão -das :aram
a serem cobertas_ quer tneetpo -na In-
telleificaseo cies serviços nas•áreas,cin
que já opera.
-Desde a primeira hora, compeeen-

deu o CRs$C que os seus serviços
basear-se-iam na cOmitindade e "não

MINISTÉRIO DA
LTUR A

a) go% da .renda parafiscal;
Quota do auxilio _federal ao SSR.

-Para o exereicio de 1960, a reCCICa
do Cle-S9..foi prevista, conforme ofi-
cio cireular n.9 siS0-59, de 6-10-59, do
D'PA, em Cr$5.727.440,00, assim dis- Total idos .encrugas 	
tribaides:	 •	 •	 Total Geral

Passoale

Pessoal mn coinisido'
Vencimentos 	
Salário • f
Gratificaçães
Ajuda -de casto 	
Diárias- 	
Asorio provisório

Pessoal .pósto
Salários (detaçãoSpara 6 meses) 	

Despesas autorizadas pelo DTA no oficio
Diárias (13%) 	
Legislação .trebalinsta 410%) 	
Indenize4e4 t20%)

dispopisido- do Cl. ,t-SC. pela FARESd:
625,800,00

n.9 960-59, a saber:
31.290,00
62.o8o,09

• ,125.160,00

Cri

•
'ff•otal

Material
1nLiaterial de • °ensono e de transformação
Material permanente 	

Serviços 'de Terceiros
- • • TatAl dos serviços 	
Encane- os diversos
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Relativamente ao segando tópico,
Isto é, às atividades recomendadas no
"Subsidio para orientaalo dos tra-
halhos dos CP.RIt."• o CN sugere que
os esforços dea CC.RR. se concen-
trem, preferente/sante, em três acto-
res de atividade, a saber:

• ; 4 Divulgação e interpretação do
&Manas wespeotivas unidades da Fe-
derada);
•b) lavantaMento das entidades que

operam no meio rural e das suas res-
pectivas áreas de atuação.

c) Sugerira° de convênio e exame
dite propilam) que sejam encarainatadas
ata CC.RR.'
• Realmente, há necessidade de uma
,verdadeira campanha de esclareci-
Mentos, especialmente no meio ;ursa
acerca dos exatos objetivos do aSEFR,
e sua Politica da (agua Pois, "s, falta
de uma correta Interpretação poderá
levar o &anca a esperar da entidade
coisa difergate daquela a. que se pra-

- põe".
• 8' uma . necessidade que sobressaí,
a divulgação da politica geral de ação.
Pedimos vénia para ponderar que por
melhores que sejam as intenções e
a honestidade dos trabalhos realiza-
das, eles não dispensam divulgaçao
bem dirigida. ais esclarecimentos aos
lidei:cã rurais, aos órgãos de direçãa
e chefia, as anstituições culturais e
estabelecimentos, de educação, devem

• chegar para colher os graus de apro-
vadio dos programas elaborados.

Na primeira e na última análise as
• Informações agirão como satisfação

.aos grupai( humanos e à prapria comu-
nidade. Sara ainda por. intermédio da
Informação bem orientada, que o sais
se fará conhecido. -

.1 . nate CR dá importánda maior ao
!papel que a informação pode prestar
na busca dos conhecimentos gerais,

1 com tombam no veicular as objetivos
das serviços da Competaaicia do CR-
84. Firmado nestas considerações e
que reservou a dotação orçamentária
Indicada adiante.

Com referência ao levantamento
previsto tia alínea b, pretendemos

acelerar os trabalhos já iniciados Pelo
CR-SC de forma que as informações
coletadas permitam-lhe um melhor es-
tudo das comunidades, suas aspira-
ções e suas necessidades, bem como
o esboçai:ruma) de planos para implan-
tação de programas que seriam exe-
cutados em regime de convênio
com entidades já atuantes na zona
rural ou mesmo com a sua simples
colaboração, de vez- que o desenvolvi-
mento do meio rural muito depande
do fortalecimento técnico-financeiro -e
consequente diniunizaç(to das enfada-
des locais. Os recursos, objeto da pesa
quisa, serão de duas -ordens:

a) Recursos humanos (médicos par-
tairaa, dentistas, agrônomos, fite).

b) Recursos materiais (hospitais,
escolas, Paróquias, etc.) . •

A atuação do SER, através de cana
vênia com outras entidades cantltui
urna das recomendações das. Diretri-
zes de Fortaleza que o tatuai Presi-
dente do SER, em recente rabulam,
reputa como de um principio sábio
"Porque instaura uma norma de coo-
peração salutar, indispensável às ins-
tituições que operam no meio lurara
Por outro lado, como muito bem acen-
tuou, mais adiante, o ilustre Presa,
dente do CN-SSR, "dificuldades de
várias aatuseras não permitiram à
Autarquia, e não permitirão ainda em
bom espaço de tempo. executar direta-
mente' as tarefas que lhe competem".

Não queremos„ como adeptos glie
somos déste sistema de trabalho, fur-
tar-nos à transcrição, porque opor-
tuna, das vantagens que também vis-
lumbramos nos acardos e convênios.

Ei-las:
a) evita duplicidade de trabalho;
b) coprdena os esforços que visam

aos mesmos fins;
c) reune recursos de diferentes fon-

tes, de maneira a dar-lhes maior ren-
dimento;

d) facilita o aproveltamento,, em'
melhores condições materiais, dos téc-
nicos disponíveis. 	 - • •

A programação de trabalhos do
Clt-SC, obediente -aos pelncipias que
esposamos acima, e a que se segue; ,

Convento com a ACARESC

Ãjustado em 30 de dezembro de
1958, visando a aplicação dos Métodos
de extensão rural, crédito supervisio-
nada e de desenvolvimento e organi-
zação-de comunidade, com a duração
de cinco (5) exercidos financeiros.

Assim sendo. não tendo sido denun-
ciado o convênio em epígrafe cabe

• Convênio coai' o S. C. S.
Ajustado 'a 21 de outubro de 1958,

visando *a execução de um programa
de Saúde Fública nos municípios do
Interior do Estado, particularmente
nas Comunidades Rurais, onde vem
se desenvolvendo "programes de malga
tencia • técnica" e vigorará até 1860.

Desta forma, procura, também êste
convênio paopugnar pelo desenvolvi-
mento das comunidades rurais, dentro
do supra citado « Esquema Básico .cle
Trabalho", e neste ensejo, face ao
programa de Trabalho apresentado
pelo Diretor-Executivo do SCS, na
forma sda parte .final da Cláusula
Quarta do térmo de - Convênio, ésae.
CR contribuirá, mediante farm() adi-
tivo . a ser -assinado pásteriarmente,
com o montante de Cr$ 300.000,00
(trezentos • mil cruzeiros).	 •

Esta parcela representa apenas 4.1;
do • montante, que o ecs disporá cai
1960. pois para um orçamento de des-
Peara calculada em Cr$ 7.400.000,00
(sete milhões e quatrocentos mil cru-
micos), o CR-SC -0:int/abulia tão sã-
mente, com .0r$ 300.000,00 (trezentos
aia. Cruzeiros). •

Conaanio com a CNEIt

No - instante da. elaboração déste
documenta, estuda o 011-50 à fórmula
de wri canana) quadri-partite com a
cama • (Campanha Nacional de Edu-
cação Rural), pata instalação de tua
Centro de Trai/lamento de Proress0-
res Raraisado qual participarão o Go-
'asno do estado, através da Secre-
taria da sedticação e-Cultura e a Pe-
derasna das Associadiss' Rurais do Es-
tado de Santa. Catarina.	 .

Visa tal canvénio não só b preparo
de profesabras rurais, auxiliastes im-
pre.scindiveis às tarefas- que se propõe
realizar o S,SR, coma, também, a "Pro

-aiciar estágios de treinamento a orien-
tadores de serviços rurais" — podendo
deviamente, servir, à preparação do
pessoal do CR-SC.
Convênio. cota a Escola de Educação

•Paattaar e Lake
A Escola de Educação Familiar de

Lajes., dirigida pelas Radas. Innias
Missionárias de Jesus Crucificado, se-
gue a mesma orientação de suas con-
aôneras. especialmente da estabsleci-
da na Fazenda Patioba, por Mille

• Marie Marsaud.
Trata-se de estabelecimento de' ní-

vel médio, especializado, com o curri-
Calo dividido em tréa anos, constante
de parte teórica e paste prática. '•

Acrescente-se a IssO sue a escola
em referência visa principalmente o
aprimoramento cultural e educacional
das mulheres do meio rural,- atenden-
do que mais da Metade das suas
alunas prcvém de ambienta agro-
pastoril, principaimente tendo em viga
a situaçá6 da escola; localizada que
está numa cidade que é centro re-
gional.

No seu cgr:rica:o . estão incluidas,
entre outra*, ata seguintes d scipintas:
&amplia Doméstica, .1:ataca-ao la-
miaar, enfermagem Casam, *Puas.-
cultura, Noções de Soc:ologia
Nasties de Serviço F saira Rural, Corta
e Costura e Arte Culinarla. -

O regime é de internato, preferen-
temen te.

Será útil ao Servira Social Rural
contar com a colabiasugio dessa Ins-
titulçao.

Primeiramente, em regime de coa-
va/sio, para concessão de duas ou ti-e3
bólsas de estudos, visando o preparo
de elementos . que, oportunarnesae,
amam toada-tas t • tarefas dast' C' a
nas áreas municipais. Posteriormen'a,.
face aos sesuitatios gila fôr . apresar -
tando, para as entras -moasIldraet
cooperaça0, prevista nas "Formas de
Coeperaçãb do SER".

Arai= adido, iniciabrienta, formula
éste CR a proposta de . uni convênio
no montante de "Cr$ 50.000,00 (cin-
quenta mil cruzeiros), o , que repre-
senta uma () baías em regime Me
Internato e duas (2) .em regime de
externato. a'

'Considerações finais

este OR. fade ás ponderações feitas
no Programa de Trabalho, acima ex-
pasto, toma a liberdade de tecer estas
considesataes • thails. -
'Tem este CR, após demorada e cens-

tanta análise dos problemas de sobre--
vivência do ISSR; considerado Caie a
ai:acta:to dos recursos , destinados às
Juntas Municipais. cantorina aludiu n0

ciaste documento:
Entende este CR qUa' os recursos.

destinados as Juntas Municipais; cies- •
de que sabidos os montantes arreca-
dados em cada um dos rnuniciplos ca-
tarinenses.' sejam .aplicados em pro-
gramas nas respeCtisias áreas Munici-
pais, mediante tiedrdoS, isolados ou
não, man a Associação de Crédito e
Assiaténela Rum/ do ristarter de Santa
Catarina lACARESC), Serviço coo-
perativo de Saúde (SCS.) e outras eu-
(idades ou mesmo peio próprio CR-40,
através do seu pessoal de campo.

Da miam* forma, deveriam as des-
pesas do preparo do pessoal do campo,
para atuar nas áreas das Juntas mu-
nicipais (Auxiliares de CO:Mi:lidada),
também, dentro do ponto de Vista
désie CR, •ocorrer pela dotação. des-
tinada ás mesmas, Multo emboea,
dado o interess• e que tem eia realizar
o • preparo • dos aludidas mAuxelarea

• da Comunidade". haja, mo devido lo-
cal, com os seus próprios recursos* da
çamentarlos, incluido dotasSa dada-
nada aquele fim, pois, conadsea 'de
vital importância a sua etettvação nas
bases apontadas. ,	 .

No tocante - ao pagaMento drs '"Au-
itiliarea de Comunidade' -que tarem
aproveitados este CR tendo em visa
que possivelmente, não •estarao su-
parados os óbices legais no Ela-la-
mento para a aplicação devida das
dotações destinadas as Juntas Mu-
nicipais, destina àquele fim, na ru-
brica de "Outros Serviços Contra-
tuals", parte dos sela recursos nor-
mais.

As' limitações, mut especialmente as —
de ordem financeira, • trouxerem-nos
à mente, neste fêcho, uma frase atri-
balda a Paulo Frontin: "Quando se
não pode fazer o que se deve, deve
se ao menos fazer o que se pode".

Acreditamos que, mesn'ai 'fazendo "a
que se pode", representado no caso a.4-
lo programa delineado para 1960, o
SSR terá uma adio mais sentida no
meio rural, conduzida. ria , ajuda tia
suas populações, como é da filosofia e
do seu propositó. à conquisla a, "a "'-
fruta de um melhor be...a.aa.:

Cr$
a) Para a formação doe Auxiliares de Comunidade (do-

tação 1.1.4.10) 	 •	 . 	
CO "ara pagamento dos Superásores e' Auxi-

liares de Comunidade a ser feito através
de contrato com a PARESC„ cabo. à época,
ainda persistam motivos impeditivos para
a adi:Maga ou contratação de servi-
dores diretarnento pelo R ,(Dotação
1.1.3.99) 	 •	 351.897.0C

h, Para trabalhos de divulgação acerca do Slaat e de ma-.téria de seu interesse (dotação 1.1.3.071 - . 	
3) Para o levantamento dos recursos sociais das conta-

nidatie.s e pesquisas avulsas (dotação 1.1.4.99) 	
	Total 	

•II — Atuação Indireta
a) Convênio com a Associação de Crédito e Assistência

Rural • do Estado de S. • Catarina • (ACARESC) (do-
tação 1.1.3.99)	 - 	

25 Convênio com o Serviço Cooperativo de Saúde SOE
(dotação 1.1.3.90) 	

3) Convênio com P campanha Nacional de Educação Rural
(CNER) (dotação 1.1.3.99) 	

4) (Anatado com a Escola de Educação Familiar de Lajes
(dotação 1.1.3.99)

	

. 'retal 	
'lotai Geral 	

No tocante aos convénios progra-
madora daremos, a seguir, informações
mais pormenorizadas acêrca de cada
um dele, citando, em linhas gerais,
seus cbjetivos, para que melhor se
aquilate do alcance ou repercussão
que o SER obterá através dos tra-
balhos desenvolvidos pelas' entidades
atuantes, não obstante a modestia das
suas contribuições;

• I — Atuação Direta
-• 1) Para o 'preparo de aproveitamento doa Auxiliares de Comunidade
bem comi o pagamento dos Supervisores Regionais, a saber;

rira

1.010.000,ço

• 1.361.897,00

140.000,00 -

• 90.000,00
1.591.89.7,00

1.00(.600,00

300.000,00

200.000,00

• 50.000.00
1.550.000,00
3.141.897,00

este CR consignar dotado em fe
orçamento para fazer face ao com,
promisso assumido naquéle documea-
to, de vez que, o Termo de Convamo
obedece o previsto no item 22, do "Es-
quema, Básico de Trabaliso"( apro-
vado pela Resolução CN -h.° 133-59,
de 2 de julho p.p., como se constata
pela leitura do Programa de 'amba-
íba para 1a39-194l0, da ACARaJSC,
onde ressalta o projeto "Organização
da Comunidade".
• Há que se salientar, neste naja,
o fato da. ACARESC apresentar um
orçamento . 0e despesa de Cr$ 	
35.746.652,00 (trinta e cinco milhões,
satetantos e quarenta a seis mil, seis-
centos e cinquenta e dals' cruzeiros),
para a qual, infelizmente, só, pode ó
CR-SC eontsibuir com Cr$ 1.000,000,00

aium milhão de cruzeiros). 	 •



3.695-60
3.769-60 .
3.769-60
3.733-60
3.806-60
3.35a 60

:111-(10
3 975-10
4.ati-Ga

Angelo Bino Muri 	
Renato Pinte 	
Renato Pinto 	
:raey Perrepea Rosa 	
Oswaldo Altas de Paiva
Carlos (:ardoso Rudge 	
Ervin Cin 	 	 •	  .•1
José Bezerra da Silva 	
António Jose Alves. 	

o	 •	 -
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVEUIDADE DO PARANÁ 1135': e tendo em vista o que consta

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

PORTAÈIAS Daa ea DE ABRIL
DE 1960

O Presidente do Instituto de Pre-
videncia e AssiCêncla dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17 do Decreto-lei
nO 2.825, de lu de dezembro de 1940,
resolve:

NO 1.261 Ten 'o em vista o que
consta do Processo no HSE. 3.028-60.
colocar à disposição da Agência du
IPASE em Brasi.ia, até 31 de dezem-
bro de 1960. sem prejuizo de seus
vencimentos e demais vantagens, M-
anar Caravieirz Neves, Oficial de As-
eirtêrei a	 altaler. cise "N". ma-
tricula ne 1.911 "15, do ca-viro

do , orocesso n" 2.285-ti0, resoivei
1.345 — Dispensar de acordo

com o parágrafo único do artigo 10,
do Decreto ra 5.175, de 7 de janeiro
de 1943 Oelimira de Lima, tarefeira
:ceada na Faculdade de Filosofia da
Universidade do Paraná — a) Alceu
Ribeiro de Macedo, Vice-Reitor,• em
exee cicio.

PORTARIA DE 1" DE JUNII0
DE 19a'C

O Reitor da Unive.sadade do Para-
na usando de atribuicac que lhe cun-
fert o areigo 22, letra g, do Estaatao
da Universidade do Paraná, tendo 'em
vista o que consta sic processo nu-
mero 2.656-60 e o disposto no artigo
10 do Decreto ne 47.68, de a de mar-
ço de 1360, resolve:

N° 1.351 — Admitir, pelo prazo
l' de junno a, 31 de dezembro de 1980
de aceerdo com o anise 38 do Decreto-
lei .no 5.175, de 7 de janeiro de 1943,
real-Minuto com a annea "g" cio ar-
tigo 7' do Decreto 38.106, de 19 de
outubro de 1955. Floiesval Armando
Bianchi Filho, matricula n° 2,022.462,
com salário mensal minimo de Crs
3.81.'0.00 (três mil e oitocentos ca uzei-
:as, e maximo de Cr a 4.8(10,00 'quatro
mil e ol"ocentos cruzeiros), acrescido
do abono provisório de 30% onsatw-
do pela Lei n" 3..53 1 , de 19 de janeiro
de 1959. para. Serviços de dactilogra-
fia, fichário e arquivo da Faculdade
de Filosofia, em vaga prevista r, Ta-
bele Numérica de Extranumerários
Tarefeiros da Universidade do Para-
ná. correndo as desnesas nelas sub-
consigneções 1 1.06 e 1.1.27, respecti-
vamente, do orçamento vigente da
Universidade. — a, Navio Suplicy de
Lacerda, Reitor.

Hespital dos Servidores do Estado —
29. Seção do Orçamento — Parte Per-
manente.

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuidas (ui funciona/i3-
mo público federal pelo art. 69 do
Decreto n9 47.433, de 15 4 de aev.em-
bro de —59

NO 1.264 — Tendo em vista o que
consta do Memo. 040.221-60, colocar
à disnosicão da Agência do IPASla
em Brasília. até 31 de dezembro de
1960, sem prejuizo de seus , vencimen-
tos e demais vantagens, Joãe cedro
Martins de Clivares, Oficial Admi-
nistrat'vo. cl e ese "L", matricula nu-
mero 1.900.143.

Conceder ao referido servidor as
vantagens atmicia.s aq funcionalis-
mo público federal pelo art. 6o do
rencreto n0 47.433, de 15 de dezem-
bro de 1959.

PORTARIAS DE 30 DE ABRIL
DE 1960

O Presiden t e do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servido-
res do Estado, usando -da atribuição
que lhe confere . o artigo 17, do De-
creto n° 2.365, de 12 de dezembro
de 1940. resolve:

N9 1.267 — Tendo em vista o que
'consta do oficio de 11 de abril de
1960, da Câmara dos Deputados. co-
locar à dispcsição dos Serviços Au-
xiliares da Presidência, até ulterior
deliberação, o Operador, classe "G",
Joaquim Cesar Silvestre Fernandes.
matricula no 1.911.919.

2. Revogar o disposto na Portaria
no 1.732. de 10 de novembro de 1959.

NO 1.268 — Designar Paulo Simões
Machado, Oficial Administrativo, clas-
se "H", matrícula n9 1.331.228. pon-
to n9 6.578, para responder pelo ex-
pediente da Chefia dos Serviços Au-
xilia"es (GDA) dos Serviços Gerais
da Adrninistrreilo (SG)
•2. Revoga a portaria n 9 560, de 11

de fevereiro do coerente ano.
•

PORTARIAS DE 9 . DE JUNHO
DE 1960'

O Preaidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
: he confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.865, de 12 de dezembro. e
tendo em vista o que consta do Ex-
nediente no 222-60, do Gabinete Ci-
vil, resolve:

NO 2.142 — Nomear, de acôrdo
com o art. 12. item IV, letra C, da
Lei na 1.711, de 28 dc outubro dr
1952. Severino Ramos Pedrosa, para
exercer, interinamente. o cargo de
Auxiliar de Seguros Privados, classe
"E", do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais — 1 9 Seção
do Orramento — Parte Permanente.

N9 2.144 — Nomear, de acordo
'cai o art. 12, item IV. lera "Cd, da
taci no 1.711. de 28 de outubro de
1 a52, Aueatsta Lira, para exei-
cer, interinamente, o cargo de Auxi-
liar de Seguros Privados, classe "E",
ele Quadro da Aámínistracão Central
e órgãos Locais — 1a Seção do Or-
earn onto — Parte Permanente.

N9 2.145 — Nomear, de acôrdo
com o art. 12. item IV, letra "C".
da Lei '- de 28 de outubro de
1 952, \Venda Bezerra Pinto, para
Jxercer, interinamente. o cargo de
A ttai l otr de Seguros Privados, classe
"E", do Quedro da Administração
-lenirei e Órgãos Locais — la Seção
elo (a-cemento — Parte Permanente.

A'mir de .141,4'”P e. Presidente.

Hospital dos Servidores
do Estado

Divisão Administrativa

DESPACHOS DO CHEFE
Processo USE — 13.007-59.
Sebastião Cipriano da Silva, ponto

7.275, solicita averbaçzao do raiano
de serviço prestado ao Ministério da
Guerra no periodo de 11-7-47 a 31
de julho de 1950.

Deferido, num total de 4 anos e 22'
dias (1.482 dias), podendo ser avera
bacio de acôrdo com o item II do ar-
tigo 80, da Lei ri.° 1.711-52,

Processo -USE — 3.180-GO,
Elvira Mesquita Cabral, ponto 1270,

solicita averbação do tempo de ser-
viço prestado ao HSE, na qweeleiade
de "serviços prestado", no peraoco de
20-11-50 a 16-5-55.

Deferido, num total de 4 anos 5
meses e 29 dias (1.639 dias), podendo
ser averbado de acórdo com o item
III do artigo 30 da Lei n.°1.1114'2,

Processo USE — 4.290-60:
Francisco de Assis Dória de Aná-

jo Bastos, ponto 1.f'90, solicita averba-
ção do tempo de serviço prestado-
Secretaria do Interior e Justiça o
Estadc da Bahia no período de 1-3-52
a 31-1-54.

Deferido, num total de .1 ano e 7
meses (575 dias), podendo ser VVet
bacio de acôrdo com o item 1 do
artigo 80, da Lei n.° 1.711-a2.

Processo HSE — 4.327-60. •
Hermes Rodrigues de Carvalho pon-

to 3.218. solicita averbaçao em seus
assentamentos, do Certificado de Ha-
bilitação ao Curso de Copiaeov-Mul-
tilith expedido pela Addressograt Mula
tigraph do Brasil S.A.

Deferiao, face ao informodo.
Processo USE — 4.451-60.
Odette Agostinho, ponto 5,657 'so-

licita averbação nos seus aseenta-
mentos do "Certificado do Curso de
Auxiliar de Enfermagem, expedido
pela Escola ele Enfermagem Alfredo
Pinto.

Averbe-se, face ao informado.
Processo HSE — 4.496-6C.
Mário Alves ae Souza, nanai 1.918.

solicita seja averbado em seus assen-
ramentoa o a.pionia de "Tecnico em.
Contabilidade , expedido pela Eaco-
la Técnica de Comércio Souza Lima,

Autorizo, face ao infon»ado.
Processo HSE — 4.562-'39
Maria Arlete de -Carvalho, ponto

5.401, solicita pagamento da salário-
família referente a sua irma Inválida,
com 21 anos de idade, que vive ase
suas expensas.

Indeferido, face . ao informado.
Processo PISE — 4.588-'50
Alvaro Juracy Norat, ponto 721, so-

licita averbaçao de tempo de serviço
prestado à Prefeitura Municipal de
Soure no Estado do Pará no perío-
do de 9-3-31 a 25-6-52.

Deferido num toi"al de 11 anos 3
meses e 22 dias (4.127 itias• poden-
do 'ser averbado de acordo com o
Item II do artigo 80 da Lei ninne-
ro 1.711-52.

Processo USE — 4.702-60.
Elza dos Santas de Arauto, ponto

9.655, solicita seja averbado ein ;eus
assentamentos os certificados de e Cor-
so de Dactilografia", expedido pela
Escola Universal, da 1,a Jornada de
Administração Hospitalar patrocina-

Ida pela Associação de Hospitais do
Rio de Janeiro, é do "Curso de De-
sajustamen ro Social e Psicol og.a Co-
letiva" expedida pelo Departamento
Cultural da ASHSE.

Deferido,

PORTARIA DE 16 DE MAIO DE 1960

O Reitor da Universidade do Pa-
rena, usando da airibuição que lhe
confere o artigo 22, Letra I, do Esta-1
tato da Universidade do Paraná re-'

r

fendo em via'.a o que consta do
n..2.J1:-(7C e o disposto no

aras° 1 e - do „jecaato 'te 47 a88, de 81
de março de 133e

No 1.344 — Adm.tir, pele prazo dei
13 ae maio a 31 de leee . r.o.c ue 1960.
de acordo com o aetigc 33 do Decreto-
lei na 5.175, de 7 de janeiro ne 1943,1
combinado com a annea e g do ar-
tigo 7" do Decreto a 3?.106, e 19 de
oututrro de • 1955. Rowild Figueiredo
de Lima. matricula n" 2 122.435. com
saairio mensal minam dr CiS 6.500,00
. (seis mil e quinhentna etazeiros) e
ineonmo de CrS 7.030,00 (sete mil
crueeiros). ac:escido do abono provi-
sório de 30% instituido pela Lei nú-
mero 3.53', de 19 de janeiro de '959,
para Linotipista da Imprensa da Uni-
veasilade do Paraná em vaga pre-
vista na Tabela Nun.erica de Extea-
numerários Tarefeiros da Universida-
de oc Paraná. çorrendo as despesas
pelas subconsign ealies 1.1.06 e 1.1.2'7,
respectivamente, do • oreamento vi-
genee da Universidade. Curitiba, em
16 de maio de FlaVio Su-
plicy de Lacerda, Reitor.

PORTARIA DE 17 DE MAIO DE 1960

'O Vice-Reitor da Universidade do
Paraná em exeic.cio. usando ,das a te:-
buic5es que lhe con (eie o artigo 3° do
Decreto no 30.367, de 3 de janeiro de

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

O Chefe da USA cieferiti ce, .Processos de Salário-RIM/lia, previSta no adia° 138 da Lei na 1.711-52, dos Servidores abaixo relacionados:

Processo número
	 SERVIDOR

	
• lebnto número	 DEPENDENTE	 , Inicio

	

5.674	 1 Ignez Regina dos Santos atuá

	

5.630	 .1 Maria Antônia da Rocha pinto ....1

	

5.630	 1 Solange Pinto 	 I

	

5-339	 1 Sandra Helena Schimanski Rosa

	

1.604	 1 Luis Fernando Alves de Paiva 	 1

	

49	 1 Vara Lúcia dos Santos  '	 •
1	

'

	

777	 1 Temis Gremszpan Cila 	

	

9.939	 1 ar eé rareado Bezerra da Silva ....!

	

3.502	 1 Shirlei da Silva Abres 	 '	 I
1

Março.59
Janeloe60
Fevereiro /59
Julho, 59
Março /60
Abril/60
Março/60
Fevereiro a0
Junho/59



e

SERVIÇOS .DE
ENERQIA ELETRICA

_ Enxurro N.° 41.019 - DE 2641957.

DIVULGAÇÃO N.° 772

Preço: Cr$ 20,00'

vENDA

* Seçãb de Vendah: Av. Riicirignee Altre; r
Agencia 1: j1/44inisterio da Fazenda

Atende-se' a- pelltdor delir 'Setenti de- Rienitiôláo POstàf

cé Presidente- do instituto' de Apo,
sentaaoria e peneees dos Indústria-
rios, no abh de suas atribuições e de
acórdo cern' a autorização do Eget-
lentíssima Sr.

:
 Presidente da Itepti

blicai comei:ucata pefiS Mamo n° 223,
de 20 de maio de- 1960. da , Chefla..eo
Gabinete Civil • da Presideticht , da
República, 'resolve: •
! Ne 51.efie — Nomear Tubertino Fá-
reira• Moa, para o' cargo isolado' de
provimento efetivo de TeSOUreftro-al.
sinete, padre° M. na Agencia em Cor-
nélie Procópio, Lotado. do Paraná.

PORTARIAS DE 28 DE JUNHO
DE--19e0	 .

o' Presidente ' ao InetittitO ' de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriá-
rios, no uso de suas atribuições e em
face dá autorização do senhor pre-
sidente' de. Itepública no processo M.T.
z.c • estseee-se (rane 759.037-59), re-
solve:	 .

N° t2506 — Nomear Marliese
Vóss, que obteve o 23° lugar na

classificação geral do Estado do Rio
Grande do $ul do concurso a que se

. refere a CD-DG 224-58. para a cias-
era E de_ carreira de Escriturário, na
Subagéncla em são Gabriel, no refe-
rido Estreie,

No 52.511 N'omear jaqueline Diva
Correia . ieere:ra, rue. obteve o 32^ lua
gar . na ciaesifteacão geral do Estado
do Rio .Grande do. Sul, do concurso
a que- se refere a ODe-DO Ve-eg,
para a ebesE 75 da carreire de Esrrl-
turarlo, na Agncia. em Santo An-
gelo, no referido Estado.

No 52.558 — Nomear Pauline Ro-
drigues Time, que obteve o. 57° lugar
na classificação geral do Estado do
Rio Grende do Sel. do curso a que
Se refere a ODS-DG 226-58, para a
classe el da oarrelre	 incertturatio,
.na Suba ca em Tupancirete, no
referido Eetado.

N° 52.509 — Nomear Valmir Satur-
nino dos Santos que obteve o 58e lu-

- gar na cleasificação geral do Estado
do Rio Grande do Sul, do concurso a
que se refere a O.DS-DG 226-58, para
a classe g da carreira de Escriturá-
rio, na A:Onda era Taquara, no. refe-
rido Estade.
. O Preettlente do Instituto de Apo-
eentadoria : e Pensões dos Industrie-
rios, no uso de suas atribuiçeas e em
face da aeborização do Senhor .F1 te-
indente da República no processe
821.444-T01-0O3 regelar -
!' N° 52.510-- Nomear- °linde Palacete-
tie obteve o 330 lugar na classificação
geral do Estado do Rio Grande do
Sul, do concutso a que Se refere a

MARIO OFICIAL (Seção I	 Frarte II)

NP 52.518 — Nomear Waldir Ver-
ginio Bctotto Zanin, que obteve o
10.9 lugar na- classificação geral do
Estado do Rio Grande do Sul, do
concurso a que se refere a ODS-DG
226-53, para a classe "E" da carrei-
ra de 'Eaeriturána-Datiloerafo,
A'géncia em Cacheira do Sul, no
referido Vetado.

N.9 52.519 — Nortear Olmar Anendt
que ateu. o 9.9 lugar la classifica-
ção geral do Estado do Rio Grande
de Sue do concurso a . que se refere
a ODS-00 221-58, para a classe
"He da careira de Escr;turário-De-
tilógrafo, na Atenda em Bento Gon-
çalves no referido Estado. -

Nto 52.520 — Nomear Gertrildes
Crearina . Laveuve, que obteve o 119
lu-:ar na classificaeeo geral do Es-
tado do Rio Grande - do Sul, do con-
certo a que se refer a 01)8-DO
225.58, para a classe • da: carrei-
ra de Escriturário-Datildgrafo, na
Agencia-em Beja nb referido Estado.

O Preedente do Instituto de Apoe
sentaddria e Pensões' dos Industriá-
rics, no uso de suas atiebuiçtieg e' em
faca da autoritaçáo do St Preld-
dente da República no Processo .
MTIO 163.117-59 (IAPI-789.937-59).,
repaive:

Ne 52 Wel — Nomear. Sidnei St=
mon . doe Santos, quer obteve o' 13:ne-
gar na classificeeão geral do Estado
do RI' Grande: da Sul, do - concurso a
que se refere a ODS-DG 22648. Pea
ra a classe "no da carrelra • de Escri-
tuntrio-DetieSerala na Subagência em
Osa no referido Estada

O Presidente do - Instituto de Abo-
asse "E" da carreira cle - Escriture- sentadorle ePensõis das Indestriárioe,

11a : Subagência ent Sr:pire:1ga, no no - usei de suas atriblikeees e em face
i referido Estado:	 da autorização cio Sr. presidente de

e	 -	 á-esse* IA'Pr-821.444-NO 52. 518 — Nomear Orlandallerfe R "").)notnePre
de IP60	 lv •

referido . Faiado.	 -
NP 52.517 — Nomear Nedi Daans-

chi. que -obteve o 8.9 lugar na clas-
sificação geral do Estado do R. Grande
do- 5111, do concurso a ceie se refere rã, do conceree a que se refere g
• 01)8-120 226-58, para a cIftsse - 1(512C-lit3 716-58, para a classe "a"

'E"" da carreira de Pfcriturario-Da- cNrr pira	 rscr4t1,-far•o-DatilA,.-.fn,
tilógrafe,	 Agencie. em Novo Haza- hl% Agência em Crateus, no referido
burzo, no referido Estado	 atado.

Juão daí 1§60 2227

PORUttiA DE' 29 DE JUNHO
DEI 19e0

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões. dos- Induszlá-'•
rios; no uso de suas atribuições, em
face da autorização do Sénhcr Pre-
sidente da República no' processo
IAPI-900.195-60, e de aeõrdo com o
art. 39 do Decreto 31.477, de 18 de
setembrb de 1952, resolve:

149 52.535 Nomear,. em caráter
interino, Vellion de Barros Leal, pare
a classe "H" da carreira de Conte-
dor, na Delegacia em Pernambun
(as- iieDiet:) _preeidente

CAIXA DE APOSENTAUUKIA
E PENSÕES DOS' FERRO-
VIÁRIOS* E EMPREGADOS
EM . SERVIÇOS MUCOS

PORTARIA DE 17 DE. MAIO .
DE 190

Quarteefeira. 29

INSTITUTO . DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM.
PREGADOS ENI.TRANSPOR.

• TES. E CARGAS.

PORTA11A DE 22 DneejeiNHO
1900:

O Presidente do rnstittito, no use'
de :mar atribuições- regulamentares e
tendo em viiaa a . autorização do MD-
celentissimo Senhor Presidente: da

• República, transmitida pelo Gabinete
Civil em Cancelo VA de 14 :-.64e, re-
edive:

N9 47.203 — Nomear Geraldo Ma-
Sele Dias Tavares para o cargo em
comisseo, CC-2, de Diretor de Depar-
timento de Administraçao. — Ar-.
lindb nae!él, Presidente.

INSTITUTO Dr APOSENTADO.
RIA E PENSÕES DOS IN-
DUSTRIÁMOS-	 '
PORTARIA DE 1° DE JUNHO,

DE 1960

ODS-DG 226-58, para ar. classe E da.
carreira de Escriturário; na Agência'
em Itoseerio do Sul, no referido Es-
tado,

N.9 52.511 — Nomear Noemi Mi-
randa- Cautério; que- obteve o 459 lu-
gar na classificação geral do' Estado
do Rio Grande do Sul, do concurso
a que se refere a ODS-DG-22e-58,
para a classe "H" da carreira. de Es-
crituraria na Subagência em Sáo Ga-
Intel, no referido Estado.

N9 52.512 — Nomear Maria do Car-
mo Amorim Rochas que obteve o•45e
lugar na classificação geral do Esta-
do' do Rio Grande da Sie, do' concrie-
se a que se refere a 01)5-1)0-228-58,
paea a ceasse -g, da carreira dá Es-
criturário. .na Subagência em ratrêla,
no referido Estado.

*9 52-.313 — Nomear Maria Olenca,
de Moura, que obteve o 609 lugar na
olássifIcaçAce geral do Estado do Rio
Grande' do Sue de °encere° a que se
refere a 0135=1)43-226-58; para a cias--
se -g, da' carreira de- Escieturario,
ria Sebageacia' em Hamburgo Velho.

N9 52.514 — Nomear Afete' Ilibas
Leit que obteve o 819 lugar na' elas-
sificaçáo geral do Estado do Rio G.
de Sue do concurso a' que se refere

ODS-DG-226-58, para a classe "E"
da- carreira de Escriturário, na Sitb-
agencia em Hamburgo Velho, no re-
ferido Estado.

N9 52.515' — -Nomear tisabeth Vi-
tória Hansebn, obteve o -069 lugerr
na classificação- geral do Estado do
Rio Grande do Sul, do concurso h que
se refere - a O1)S-DG-226-5E. para a

que- obteve' o , 4* lugar na classifica- Nemehr Téthda Bezerra de Frei-ção geral do Estado dó Rio , Grande ,.....tas Que obteee o 43.9 legar na das-do • Sue der concurso a. que se refere eficacão gerol do Eatade do Ceerieo ODE-DG-226-58. Para e desse " r," do cOliCUTSó a que ee refere a ODS-da carreira do Escritário Datilógrafo, De.2 21F-52, para a classe "E" da car-ne . agre-nein- em Nevo- Haraieurgo; na. .	 re4e-t de Escriturário, na Agência em
enlates no referida Estado .

N.9 52.52e --j- Nomear Edna Pedra
se. Lima, que obteve o 18 0 lugar na
claesitleRão. Varal do Estar% de Ceai.

O Presidente da Cabia' de' Aposen-
tadoria' C Pente:et doe Perrotláriea e
Empregados em Serviços Públicos, no
uso das atributeõe8 que lhe confere
o artigo 49. "1", do Regulamento
aprovado pelo DeoretO n9 26.7'18, de
14-6-1949, e artigo 35,. XXI. do. Regi-
mento' aprovado pele Decreto núme-
ro 43.922. de 20-6-1958; tendo :em
vista o que consta- da processo
mero CAPFESP. 6:994 ,60, reSoree:

N9 3.687 -- Prorrogar pelo prazo
de um- ano, a perde de 2 de maio
de 1960, a portaria 2,80e de 10-4-59,
que colocou à disposição da campa-
nha Nacionel de Educação Rural no
lesta& de Minei,. Gerais, a servidora
Operadora; Classe "I", Metiant No-'
• de Oliveira Pena„ geia pedinte
doa vence:lentos e demais vantagens'
do seu cargo. — Walter Petzoto,
Presidente _Substituto.

PORTARIA DE 20 DE JUNHO'
DE 1960

O Presidente . da Caixa de Aposen-
taderia- e Peretões› dos Ferroviários e
Empregados cm Serviços Públicos, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 49, "1" do 'Regulamento'
aprovado pelo lieereto n9 26.778, de
14-6-1949, e ertigo 35, XXI, do Regi-
inento aprovado pelo Decreto mime-.
ro 43.922, de 2q-6-1958, tendo em
vista- o que consta do prense()
CAPE'ESP. 5.387-40, resolve:

Ne 3.829 — .I`ornar - sem efeito a
Portaria no 3.530, de 8 de abril de
lgeo que nomeou Mário Martins Vil-
la para exercer, interinamente' o car-
go cie Escriturário, classe "E", em
vaga decorrente da promoção de li-
da Silva Cristos. — Waldemar Ro-
drigues da Silva, Presidente.

Poli.TARIADDI192601 D. E JUNHO

O Presidente da Caixa de Aposen-
tadoria e pensões dos Ferroviários e
Empregadcs em Serviços Públicos, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 49, '1" do Regulamente
aprovado pelo Decreto n9 25.778, de
14-6-1949, e artigo 95, XXI, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto mima
ro 43.922,- de 20-6-1958, tendo ene
-vista o que consta do processo
CAPFESP 8.694-60, ee autorizarão de
Exmo.—Sr. Presidente da jtepública,
resolve:

N9 3.842 — Nomear, de acõrdo cern
cr artigo 12, item IV, letra wc", dá
Lei n9 1.711, de 28-10-1952, Maria
Alice Menossi para exercer, ihterina-
mente, o cargo de Escriturário, clas-
se "EP, do-Quadro do Pessoa/ CataInstituição, em- vaga . decorrente da'
promoção de lida da Silva Cristos,
com lotação na Delegacia da 80 Re-
gião Administrativa. — Waldemar
Rodrigues da Silva, Presidente. a



REVISTA T R 1 NI ESTR A I,
D E

JURISPRUDÊNCIA
— Coleção de numerosos

acórdãos do Supremo Tri-
bunal Federal, selecionados
pela sua Seção de Jurispru-
dência.

YVL. 5 — ABRIL — MAIO — jUNtiu — 195ã

Preço: Cr$ 400,00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves E

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

1
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JunNo de 1960

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO EDITAIS E AVISOSE OBRAS PÚBLICAS

COMPANI-MA NP.CIONAL
NAVRIACÁO

OSTEIRÁ

Autarquia Federal

Ce -eta de preços S.V. 5 para a ven-
tai. cavo cie e oute os ma-
r:rais inserviveis.
r .enunice-se a33, interessados que

e- Autarquia realizara, às 15 noras
de dia 5 de julho ae 19eo, a coleta
cie preços S.V.5, para a venda de di-
v: rses materiais usados e inserviveis.

A relação dos materiais venda
pederá ser procurada na Divisão de
Carreei:as da Autarquia, a venida
Rcdrigues Alves, 303, onde serão prez-
taãos maiores esclarecimentos,

mo da janeiro, 20 de junho de 1960.
— Jucelyn Esteves Dinir, Chefe do
Gabinete da Superintendência.

(xle 25.337 — 22-6-60 — Cr$ 71,40)

MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO 'E (11TI.TURA

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Escola de Engenharia

EDITAL N.9 16-6Ç

Torno público, para conhecimento
d-,s interessados, que de conformi-
dade com resolucãc do Conselho Téc-
nico Administrativo, a partir da da-

4. Mecânica Racional Precectida de
Elementos de Cálculo Vetorial.

5. COcule NI1111'7ICO.
6. Fisica 1.a Cadeira
7. FÍCier.!. 2.a pedeira..
8. Química. Tecnológica e Analf-

ti ia.
2, Desenho à Mão Livre e Linear

Geométrico.
10. Desenho Técnico.
11. Topografia.
12. Trigonomeala Esférica Astro-

nomia cie Campo e Geodesia Elemen-
tar.

13. Geologia Econômica e Noeões
de Metalurgia.

14. Meeánica Aplicada. Bombas e
Morares Hidráulicos.'

15. Resistência dos Materiais. Gra-
foestática.

16. Hidráulica Teórica e Aplicada.
17 Establidade das Construebes.
18. Materiais de Censtrirão. Tec-

nologia e Processos Gerais de Cons-
trace°.

19. Estradas de Ferro e de Roda-
gem.

20. Estatística. Economia Política e
Finanças.

21. Ofganizacão das Indústrias..
Contabilidade Pública e Industriai.
Direi t a Administrativo.  Legislação.

22. Higiene . Geral. Higiene Indus-
trial e dos Edifícios. Saneamento e
Traeado das Cidade.s. •

23. Construção Civil. Arquitetura.
21 Pontes. Grandes Estruturas Me-

tállees e de Concreto Armado.

Para a inscrieão no concurso, cujo-
proeessemento e julgamento obede-
cerão à legislação federal em vigor,
os cante:natos deverão apresentar,
anexes à petieão, os seguintes do-
cumentes:

I — Prova de ser brasileiro nato
ou naturalizado;

II — diploma profissional ou de
cloutorade. conferido por instituto de
ensine superior oticial ou reconheci-
cio, e em que se ministre ensino da
cadeira era concurso ou de cadeira
afim lie caso de não existir sete:mo-
rna acetela cadeira, ao tempo da di-
plornação do candidato;

III — prova de sanidade física e
mento!:

IV -• prova de idoneidade moral;
V — peovar de quitação com o ser-

viço neieter:
VI — documentação de atividade

prefissierial, técnica ou cientifica, que
se relacione com a cadeira em con-
curso;

Vil — títulos científicos, técnicos
e profissionais, relacionados com as-
suntos do programa da cadeira em
concurso:

VIII — documentação relativa a
atividades didáticas;

IX — "curriculum vitae" escolar e
profissional;

— cinquenta exemplares, no mí-
nimo, de uma tese inédita stibre as-

sunto de livre escolha, pertinente à
matéria da cadeira era concurso;

XI — recibo de pagamento da ta-
xa de inscrição.

O simples desempenho de funções
públicas. técnicas ou siso, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria ' não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos não consti-
tuem documentação hábil.

O concurso de títulos constará dos
seguintes elementos comprobatórios
do mérito do candidato;

1 — Diplomas e quaisquer outras
di eniciades acadêmicas e universitá-
rias.;

2 — estudos e teabalhos científicos
oe técnicos ,especialmente aqueles
que assinalem pesquisas originais ou
revelem conceitos doutrinários pes-
soais de real • valor;

3 — documentaçto relativa a ativi-
dades didáticas exercidas pelo can-
didate;

4 _ realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente de interesse coletivo.

Cr =curso de provas, destinado a
verificsr a erudição e a experiência
do candidato, bem corno, os seus
predicados didáticos, constará de:

I — Prova escrita;
II — prova prática ou experimen.

tal:
— prova de defesa de tese;

IV — prova didática.
A ordem de sequência das provas

s e estabelecida pela Comissão Jul-
gadora do concurso.

Escola de Engenharia da Universi-
dade do Paraná, lenho de 1960. • —
Esteíano Mitalita, Secretário.

Visto: —Arnaldo Isidoro Beckert,
Prof. Diretor.

ta da publicarão do presente edital
no nutre° Oficial estarão ,auertas nes-
ta "Set.:vetaria, peio prazo de 6 tseis)
mesee as inscrições aos concursos
para as Docências-livres de tõdas as
cadeias do curso de Engenheiros Ci-
vis clssta F xola. a saber: 	 25. Portes de Mar, Rios e Canais.

1. Cálculo Infinitesimal. 	 25. • Termodinâmica. Motores Tér-
2. Geometria Analítica e Projeti- micos

vi. Noções de Nomografia.
3. Geometria Descritiva. Perspec-
tiva e Sombras Aplicações Téc-

nicas	 .

aP

PRWO DO NUMERO PE. HOJE: CR$ 2:90


